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RESUMO 

O cão doméstico (Canis familiaris) é uma espécie exótica que já contribuiu para a 

extinção de 11 espécies de vertebrados ao redor do mundo, e é considerado uma ameaça para 

cerca de outras 188. O aumento das populações dos cães domésticos têm levado a uma 

progressão de estudos em busca de informações sobre suas interações com mamíferos 

selvagens de vida livre. No entanto, no Brasil ainda há poucos estudos focados no impacto 

dos cães sobre mamíferos silvestres. Pacas e cutias estão entre as espécies afetadas pelos cães 

domésticos, tanto pela predação direta, como por alterações no comportamento, em função de 

perseguição. Assim, avaliei se os cães domésticos afetam o horário de atividade de pacas e 

cutias em diferentes Unidades de Conservação do estado de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Comparei o horário de atividade de pacas e cutias com o de cães domésticos e de outras 

espécies, por meio de registros de armadilhas fotográficas instaladas no período de 2011 a 

2021. Foi usado diferentes abordagens para avaliar como os cães afetam as atividades da paca 

e cutia: comparando padrões de atividade com estimativas de densidade de kernel, calculando 

taxas de atração-evitação e a atividade da paca nas fases lunares. Os resultados mostram que 

pacas e cutias mantiveram seus padrões de atividade típicos para a espécie. E não mostraram 

evitação em relação aos cães do que predadores naturais ou espécies não predadoras. Além 

disso, a atividade da paca e cutia não foi significativamente influenciada pela detecção de 

cães ou predadores naturais, e fatores como abundância de detecção de cães não afetaram a 

diferença de tempo entre as passagens das espécies após a detecção do cão. As pacas se 

mostraram mais ativa em luas de menor incidência lunar. Essa falta de resposta pode resultar 

em altos custos de energia para alterar os padrões de atividade para homeotérmicos; 

estratégias anti predação eficazes já usadas contra predadores nativos e cães evitando presas 

espacialmente em vez de temporalmente. Esse estudo é de extrema importância para 

compreender a ameaça de cães nas Unidades de Conservação bem como em um futuro 

planejamento de medidas de manejo e conservação para diversas espécies. 

Palavras-chave: Cachorro doméstico, roedor, armadilha fotográfica. 
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ABSTRACT 

 
The domestic dog (Canis familiaris) is an exotic species that has already contributed 

to the extinction of 11 vertebrate species worldwide and is considered a threat to about 188 

others. The increase in domestic dog populations has led to a growing body of studies seeking 

information about their interactions with wild free-living mammals. However, in Brazil, there 

are still few studies focusing on the impact of dogs on wild mammals. Pacas and agoutis are 

among the species affected by domestic dogs, both by direct predation and by changes in 

behavior due to persecution. Thus, I assessed whether domestic dogs affect the activity 

timing of pacas and agoutis in different Conservation Units in the states of São Paulo and Rio 

de Janeiro. I compared the activity timing of pacas and agoutis with that of domestic dogs 

and other species using camera trap records collected between 2011 and 2021. Different 

approaches were used to assess how dogs affect the activity patterns of pacas and agoutis: 

comparing activity patterns with kernel density estimates, calculating attraction-avoidance 

rates, and evaluating paca activity across lunar phases. The results show that pacas and 

agoutis maintained their typical activity patterns for the species and did not show avoidance 

of dogs compared to natural predators or non-predatory species. Additionally, the activity of 

pacas and agoutis was not significantly influenced by the detection of dogs or natural 

predators, and factors such as the abundance of dog detections did not affect the time 

difference between species’ passages after dog detection. Pacas were more active during 

phases of the moon with lower lunar illumination. This lack of response may result in high 

energy costs for altering activity patterns for homeotherms; anti-predation strategies already 

used against native predators and dogs avoid prey spatially rather than temporally. This study 

is of great importance for understanding the threat of dogs in Conservation Units as well as 

for future management and conservation planning for various species. 

Keywords: Domestic dog, rodent, camera trap. 
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1. INTRODUÇÃO 

As espécies exóticas invasoras podem significar uma ameaça drástica para a 

biodiversidade global e funcionalidade de ecossistemas (CLOUT & WILLIAMS, 2009; 

ANTON et al. 2020). Muitas espécies invasoras tiveram sua introdução por meio do ser 

humano, para diversos fins como a produção de alimentos, caça ou uso de animais 

domésticos (SERPELL, 2017). Entre as espécies introduzidas que são invasoras e que 

possuem grande interação com humanos estão os cães-domésticos (Canis familiaris). As 

populações dessa espécie vêm crescendo e atualmente é estimada em 700 milhões de cães, e 

parte desse sucesso se dá em função de recursos alimentares subsidiados por humanos 

(GOMPPER, 2014). 

Cães domésticos podem ser classificados em categorias de acordo com a sua 

capacidade de movimentação, a dependência de subsídios, a presença de um tutor e 

certamente as que mais causam impactos às populações de animais silvestres são os cães 

ferais e os cães rurais de vida livre (GOMPPER, 2014). Os cães rurais de vida livre são 

aqueles que possuem um tutor ou vivem associados às habitações humanas, mas não estão 

restritos a uma área externa específica (GOMPPER, 2014). Já os cães ferais são aqueles que 

vivem soltos e sem alimentos ou abrigos oferecidos por humanos, e que apresentam 

resistência ao contato com pessoas (BOITANI & CIUCCI, 1995). Essas duas categorias, 

podem impactar direta ou indiretamente as populações naturais por meio da predação, 

transmissão de doenças, competição por presas, perturbação e hibridização (YOUNG et al. 

2011). 

As interações dos cães com animais silvestres já contribuíram para a extinção de 11 

espécies de vertebrados ao redor do mundo e ainda representam um risco para outras 188 

espécies (DOHERTY et al. 2017). Sendo que as interações mais comuns dos cães ocorrem 

com outros mamíferos (HUGHES et al. 2017). Na África, por exemplo, os cães domésticos 

acabam competindo com o lobo da Etiópia (Canis simensis) por pequenos roedores locais 

(BUTLER et al. 2004). No Brasil, há registros de 37 espécies de animais selvagens 

interagindo com cães (PEREIRA et al. 2019). A lista de animais silvestres perseguidos por 

cães pode variar desde pequenos anfíbios até mesmo mamíferos de médio e grande porte, 

como veados (Mazama spp.), tatus (Dasypus spp., Euphractus sexcinctus, Cabassous sp.), 

cutias (Dasyprocta spp.) pacas (Cuniculus paca), e até primatas (Callicebus personatus) 

(SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2008). Outra consequência consiste na alteração do 

período de atividade dos animais silvestres que ocupam as áreas naturais invadidas por cães 
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(BUTLER et al. 2004), ou ainda por meio da disseminação de patógenos letais para muitos 

mamíferos silvestres, como raiva e cinomose (DASZAK; CUNNINGHMAN & HYATT, 

2000). A maneira como cães interagem com comunidades naturais depende de fatores como a 

densidade populacional dos cães (RIBEIRO et al. 2018), se esses cães são restritos a cuidados 

humanos e como as espécies que estão à sua volta compreendem os cães (GOMPPER, 2014). 

Apesar dos cães domésticos não serem tão eficientes na caça, o fato de ocorrerem em 

matilhas e, de um modo geral, em grandes densidades (RIBEIRO et al. 2018), fazem com que 

animais de porte médio sejam frequentemente perseguidos e afetados pelos cães (BUTLER et 

al. 2004). Assim, os cães são capazes de afetar presas maiores e com menores taxas 

reprodutivas como veados e antas (PEREIRA et al. 2019). 

Recentemente, a presença do cão doméstico em áreas florestais tem aumentado a 

preocupação com a fauna nativa, já que a presença desses animais representam uma ameaça 

em termos de predação,competição e aumento de doenças para a biodiversidade nativa 

(NAYERI et al. 2021). Esses impactos podem ser ainda agravados se ocorrerem em áreas 

fragmentadas, onde as populações de espécies nativas podem ser pequenas e isoladas 

(CHIARELLO et al. 2018). Um estudo desenvolvido no Cerrado demonstrou que a presença 

de cães domésticos em uma Unidade de Conservação afetou as espécies nativas locais como 

veados do gênero Mazama spp., antas (Tapirus terrestres) e o tatu-galinha (Dasypus 

novemcinctus) as quais evitavam os poucos remanescentes de seu habitat principal na 

presença dos cães (LESSA 2017). 

Entre os roedores Neotropicais, duas espécies podem ser particularmente afetadas 

pelos cães, em função dos hábitos de vida, tamanho corporal e grande interesse de caçadores, 

as pacas (Cuniculus paca) e as cutias (Dasyprocta azarae) (SRBEK-ARAUJO; 

CHIARELLO, 2008). A paca (Cuniculus paca) é considerada o segundo maior mamífero 

roedor do Brasil, tendo uma ampla distribuição que vai desde o México ao Paraguai, nordeste 

da Argentina e Brasil (PEREIRA et al. 2016). Possuem hábitos noturnos e terrestres, dessa 

forma muitas de suas características morfológicas e fisiológicas indicam adaptações a esse 

estilo de vida, alimentam-se de frutos caídos, brotos e tuberculosos. Habitam ambientes 

florestados, como mangues, florestas semidecíduas e cerrado, vivendo próximo a cursos 

d’água no qual servem também como refúgio em locais onde são caçadas (REIS et al. 2006). 

As pacas têm uma visão especializada, pois possuem o tapetum lucidum (SILVEIRA et al. 

1989), uma estrutura refletiva intraocular que aumenta a sensibilidade da retina (OLLIVIER 

et al. 2004). Além do tapetum lucidum, as pacas também possuem células ganglionares da 

retina, que demonstraram integrar informações de áreas mais amplas do espectro visual em 
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comparação com espécies diurnas, como as cutias – Dasyprocta spp. (SILVEIRA et al.1989). 

Esta habilidade visual permite que as pacas explorem de forma eficiente horários com baixa 

disponibilidade de luz. Assim conseguem evitar competição por recursos com outros 

roedores, como as cutias, que não apresentam tal estrutura em sua morfologia ocular 

(LAMBERT et al., 2009). 

As cutias (Dasyprocta spp.) possuem hábitos diurnos mas podem mudar para uma 

atividade crepuscular quando estão sujeitas à extrema interferência humana ou predação 

(MERITT, 1983). Alimentam-se de frutos, sementes, raízes e algumas plantas suculentas. As 

cutias são conhecidas pelo hábito de acumular e enterrar sementes em diversos locais dentro 

do seu território para as épocas de escassez de alimentos, tendo assim um importante papel na 

dispersão de sementes vegetais (SILVIUS & FRAGOSO, 2003). A estocagem de alimentos, e 

a dispersão primária ou secundária de sementes, pelas cutias acaba se tornando importante 

para determinar a manutenção da diversidade de inúmeras árvores da floresta (GALETTI et 

al. 2004). 

O horário de atividade de pacas e cutias é uma dimensão importante de ser estudada, 

uma vez que através dela podemos avaliar a partição temporal, que pode ser uma estratégia 

para evitar a competição, principalmente entre espécies de hábitos semelhantes 

(SCHOENER, 1974). Normalmente os animais nunca estão ativos o tempo todo, tendo 

preferência por determinados períodos, que podem alternar entre atividade e repouso. 

Durante o período de atividade, o qual estão ativos, geralmente estão em busca de alimentos 

ou de parceiro sexual, e em repouso o momento para descanso (TOMOTANI & ODA 2012). 

De um modo geral, os mamíferos apresentam padrões de atividade que variam com 

uma série de fatores e a atividade dentro do horário de atividade preferido da espécie, pode 

ser uma resposta ao risco de predação ou a condições ambientais, como o ciclo solar e lunar e 

o clima (ZIELINSKI, 1988; KRONFELD SCHOR & DAYAN 2003; GRIFFIN et al., 2005; 

DI BITETTI et al., 2006). A influência da iluminação da lua nos padrões de atividade de 

mamíferos já foi analisada em diversos grupos de animais noturnos, como marsupiais, 

roedores, lagomorfos, carnívoros, morcegos e primatas (VIEIRA & BAUMGARTEN, 1995; 

JULIEN-LAFERRIÈRRE, 1997; SÁBATO et al., 2006), sendo que essa influência pode fazer 

com que esses animais evitem áreas abertas durante períodos de alta luminosidade lunar ou 

limitem suas atividades a momentos mais escuros (MORRISON, 1978; SINGRAVELAN & 

MARIMUTHU, 2002). 

Por exemplo, cutias no Panamá reduzem atividade no crepúsculo provavelmente para 

reduzir o risco de predação por jaguatirica (SUSELBEEK et al. 2014). No Pantanal, a 
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temperatura é um importante determinante ambiental externo do comportamento da atividade 

diária das cutias, que parecem explorar o habitat de forma mais contínua quando a 

temperatura diminui e param por volta do meio-dia quando a temperatura é muito alta (CID 

et al., 2015). Assim, os resultados desse estudo e de outras regiões indicam que o padrão de 

atividade de pacas e cutias podem estar relacionados a condições abióticas como temperatura 

ou luminosidade. 

Ainda há poucas informações sobre o período de atividade de mamíferos no Brasil, 

resultando na ausência de conhecimentos sobre a autoecologia de muitas espécies 

(GRAIPEL, 2003). Embora esse cenário tenha se alterado nos últimos anos, a maior parte das 

espécies de mamíferos investigada está relacionada às espécies ameaçadas de extinção ou 

mais carismáticas, como muitas espécies de carnívoros (BIANCHI et al. 2020). Assim, há 

uma enorme lacuna no conhecimento de aspectos básicos de inúmeras espécies de mamíferos 

de médio porte que também podem ser registradas por meio de armadilhas fotográficas, como 

pacas e cutias. Os dados coletados por meio das armadilhas fotográficas oferecem muitas 

possibilidades de observações de interações entre espécies, como também do próprio padrão 

de atividade das mesmas. Reconhecer e analisar essas interações pode nos trazer importantes 

informações sobre a ecologia das espécies e dos impactos resultantes da partição de nicho na 

estrutura da comunidade, como também possibilita a identificação de mudanças no 

comportamento das espécies, ocasionadas pela interferência humana nos ambientes naturais 

(FREY et al. 2017). 

Dessa forma, o presente estudo busca verificar se a ocorrência de cães domésticos 

(Canis familiaris) influenciam no período de atividade de pacas e cutias em unidades de 

conservação localizadas no Cerrado da região nordeste do estado de São Paulo e no bioma 

Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro. 

 

 

2. OBJETIVOS 

Objetivo geral 

Investigar se a ocorrência de cães domésticos (Canis familiaris) influenciam no 

período de atividade de pacas e cutias em Unidades de Conservação localizadas no Cerrado 

da região nordeste do estado de São Paulo e no bioma Mata Atlântica no estado do Rio de 

Janeiro. 

Objetivo específico 
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I. Descrever o padrão de atividade das pacas, cutias e cães. 

 

II. Comparar o padrão de atividade de pacas e cutias entre áreas com alta e baixa abundância 

de cães. 

II. Investigar se há evitação temporal de cães pela paca e cutia comparando com outros 

predadores naturais e outras presas. 

IV. Avaliar se os ciclos lunares influenciam na atividade das pacas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A coleta de dados foi realizada em áreas florestais localizadas nas regiões sul e 

nordeste do estado de São Paulo, bem como em todo o estado do Rio de Janeiro, onde as 

paisagens de vegetação nativa são fragmentadas (KRONKA et al. 2005; Figura 1, Tabela 1). 

No estado de São Paulo, foram amostradas oito áreas protegidas no Cerrado. No estado do 

Rio de Janeiro, coletamos dados de um total de 13 áreas na Mata Atlântica, incluindo sete 

áreas protegidas com seus arredores, bem como seis fragmentos florestais desprotegidos 

localizados em vários municípios. Essas paisagens foram notavelmente impactadas pelo uso 

intensivo da terra, caracterizado por uma matriz antropogênica heterogênea dominada por 

plantações de cana-de-açúcar e outras culturas (por exemplo, Pinus spp., Eucalyptus spp., e 

café) ou desenvolvimento urbano (uma área de proteção urbana no estado do Rio de Janeiro). 

Tabela 1. Dados dos locais amostrados, com Unidades de Conservação, tamanho das 

áreas área (ha), número de armadilhas fotográficas e o período que foi realizada a coleta. 

Local Área (ha) 

Número de 

Armadilhas 

Fotográficas 

N° de dias 

amostrados RAI Período 

 

Parque Estadual 

Furnas do Bom 
Jesus (2011/C) 

 

2.069 

 

29 

 

1,189 

 

0,2 

 

07/2011 a 12/2011 

 

Parque Estadual 

Furnas do Bom 
Jesus (2013/C) 

 

2.069 

 

15 

 

1,385 

 

0,4 

 

07/2013 a 11/2013 

Parque Estadual 
Furnas do Bom 

Jesus (2017/C) 

2.069 60 4,770 1,8 01/2017 a 08/2017 

Estação      
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Experimental Santa 
Rita do Passa 
Quatro (C) 

96 5 390 3,6 03/2016 a 06/2016 

 
Estação Ecológica 

de Santa Bárbara 

(C) 

 
2.712 

 
70 

 
4,210 

 
1.6 

 
01/2013 a 06/2015 

 

Reserva Biológica 

Augusto Ruschi (C) 

 

720 

 

15 

 

562 

 

0.5 

 

10/2012 a 05/2013 

Estação Ecológica 

Jataí e Estação 

Experimental Luiz 

Antônio (C) 

 

10.735 

 

44 

 

2,798 

 

0.04 

 

10/2014 a 01/2015 

 

Floresta Estadual de 

Bebedouro (C) 

 

99 

 

4 

 

183 

 

2.2 

 

10/2014 a 12/2014 

 

Parque Estadual de 

Vassununga (C) 

 

2.701 

 

25 

 

1,538 

 

0 

 

01/2015 a 04/2016 

 

Parque Estadual de 

Porto Ferreira (C) 

 

611 

 

9 

 

608 

 

0 

 

07/2015 a 10/2015 

 

Parque Estadual 

Cunhambebe* (AF) 

 

38.053 

 

19 

 

471 

 

1.7 

 

08/2015 a 09/2015 

02/2016 a 03/2016 

 

Reserva REGUA* 

(AF) 

 

368 

 

20 

 

479 

 

7.4 

07/2017 a 08/2017 

 

11/2017 a 12/2017 

 

Parque Estadual 

Desengano* (AF) 

 

 

22.400 

 

 

18 

 

 

576 

 

 

1.9 

 

02/2014 a 03/2014 

07/2014 a 08/2014 

Reserva 

Verbicaro*(AF) 

48 2 1,0 10.0 02/2014 a 03/2014 

07/2014 a 08/2014 

 

Refúgio Municipal 

da vida silvestre 

Ventania* (AF) 

 

2.176 

 

19 

 

698 

 

8.3 

 

10/2013 a 11/2013 

05/2014 a 07/2014 
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Estação Ecológica 

Guaxindiba* (AF) 

3.260 20 617 10.7 

04/2014 a 05/2014 

 

09/2014 a 10/2014 

 

Reserva Natural 

Municipal Chico 

Mendes* (AF) 

 

 

40 

 

 

9 

 

 

1,334 

 

 

0.45 

 

11/2020 a 07/2021 

 

11/2013 a 01/2014 

 

 

Cambuci** (AF) 

 

 

1,961 

 

 

19 

 

 

679 

 

 

4.12 

 

11/2013 a 01/2014 

 

05/2014 a 07/2014 

 

 

Cardoso Moreira** 

(AF) 

 

 

405 

 

 

18 

 

 

481 

 

 

1.87 

 

08/2015 a 09/2015 

 

01/2016 a 02/2016 

 

Conceição de 

Macabu** 

(AF) 

 

 

8,598 

 

 

19 

 

 

412 

 

 

7.77 

 

07/2017 a 08/2017 

11/2017 a 12/2017 

 

 

Raposo** (AF) 

 

 

377 

 

 

19 

 

 

584 

 

 

0.86 

03/2014 a 04/2014 

 

08//2014 a 09/2014 

 

 

Sumidouro** (AF) 

 

 

856 

 

 

20 

 

 

631 

 

 

20.29 

 

02/2014 a 03/2014 

 

07/2014 a 08/2014 

 

Varre-sai** (AF) 

 

 

140 

 

 

19 

 

 

636 

 

 

8.65 

 

11/2013 a 12/2013 

08/2014 a 09/2014 

 

Local: área protegida amostrada (C - Cerrado, AF - Mata Atlântica); Área (ha); Número de 

armadilhas fotográficas; Noites de armadilhas fotográficas: número de câmeras × número de 

dias amostrados; RAI de cães: abundância relativa de cães (número de fotos por esforço 

amostral multiplicado por 100). 

* Áreas protegidas e suas áreas naturais adjacentes desprotegidas foram amostradas. 

* * Fragmentos amostrados nos municípios do estado do Rio de Janeiro. 
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Figura 1. Áreas de estudo amostradas com armadilhas fotográficas de julho de 2011 a julho 

de 2020 nos biomas Cerrado (A) e Mata Atlântica (B), nos estados de São Paulo e Rio de 

Janeiro, Brasil. Números de áreas (Cerrado): 1) Furnas; 2) Santa Rita; 3) Santa Bárbara; 4) 

Augusto Ruschi; 5) Jataí; 6) Bebedouro; 7) Vassununga; 8) Porto Ferreira; (Mata Atlântica): 

9) PE do Cunhambebe; 10) RPPN REGUA; 11) PE do Desengano; 12) RPPN Verbicaro; 13) 

Refúgio da Vida Silvestre Municipal Ventania; 14) Estação Ecológica Estadual Guaxindiba; 

15) Parque Natural Municipal Chico Mendes; 16) Cambuci; 17)Cardoso Moreira; 18) 

Conceição de Macabu; 19) Raposo; 20) Sumidouro e 21) Varre-sai. 

 

 

Coleta de dados 

O registro de horários das espécies ocorreu por meio de armadilhas fotográficas 

(Bushnell® Trophy Cam 6.0 Mpxl e Scoutguard® SG 550) durante o período de julho de 

2011 a julho de 2021, sendo que as áreas protegida foram amostradas em algum momento 

dentro desse período. A abordagem de amostragem variou entre as duas regiões. No Cerrado, 

uma armadilha fotográfica sem isca foi posicionada em cada intersecção de quadrados de 1 

km dentro de cada local. Por outro lado, na Mata Atlântica, as armadilhas fotográficas foram 
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iscadas com vários atrativos durante a instalação e foram dispersas pela paisagem abrangendo 

floresta e áreas modificadas, com uma distância linear mínima de 500 metros entre cada área, 

exceto para o PNM Chico Mendes (a área protegida urbana), onde as câmeras foram situadas 

a pelo menos 150 metros de distância uma da outra. 

Em cada ponto amostrado as armadilhas foram fixadas em troncos de árvores em 

aproximadamente 30-40 cm acima do solo, e programadas para funcionar 24 horas por dia, 

capturando 3 fotos a cada 10 segundos depois de ser acionada pelo sensor de movimento. O 

número de armadilhas fotográficas implantadas e a duração total de sua operação variaram 

entre os locais (Tabela 1). Para áreas de Cerrado, as câmeras operaram continuamente durante 

todo o período de amostragem, e inspeções regulares foram conduzidas a cada 15–20 dias. 

Nas áreas de Mata Atlântica, as armadilhas fotográficas foram deixadas no campo por um 

mês durante as estações seca e chuvosa, exceto no Parque Natural Municipal Chico Mendes, 

onde as câmeras operaram continuamente entre novembro de 2020 e julho de 2021 (ELVAS 

et al. 2024). As câmeras registraram a data e a hora de cada imagem, e as fotos tiradas com ≥ 

60 minutos de intervalo pela mesma câmera foram consideradas registros independentes. 

Toda a coleta de dados foi realizada sob a licença número SMAC 10/2020 (número do 

processo: 14/000.623/2020), INEA 002/2014, SMA 260108 – 007.040/2012 e licença da 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente número 10/2020 (número do processo 

14/000.632/2020). Os dados para fase da lua e iluminação lunar foram obtidos do United 

States Naval Observatory Calendar (USNO, 2010), usando as datas dos registros 

independentes e as coordenadas geográficas dos locais amostrados. 

Análises dos dados 

 

Foram organizadas e armazenadas todas as fotos obtidas por armadilhas fotográficas 

na plataforma Wildlife Insights (https://www.wildlifeinsights.org/; AHUMADA et al. 2020); 

os dados foram coletados de 22.513 noites de armadilhas. Este conjunto de dados incluiu 

observações de presas e predadores, bem como cães. As presas consistiam em várias espécies 

nativas, incluindo duas espécies de cutia (Dasyprocta azarae e Dasyprocta leporina), três 

espécies de tatus (Cabassous spp., Dasypus novemcinctus, e Euphractus sexcinctus), 

tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), e pacas (Cuniculus paca). Devido ao seu 

tamanho e comportamento semelhantes, as cutias foram agrupadas. Dadas as dificuldades na 

identificação de tatu-de-rabo-mole, usamos apenas o gênero Cabassous spp. (Arends e 

McNab 2001). Os predadores naturais incluíam felinos (Leopardus spp., Herpailurus 

yagouaroundi, e Puma concolor), canídeos (Chrysocyon brachyurus e Cerdocyon thous). 

https://www.wildlifeinsights.org/
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Calculei o esforço amostral de cada área por meio do número de armadilhas 

fotográficas multiplicado pelo número de dias em cada câmera ficou ativa. Calculei o índice 

de abundância relativa (RAI) de cães em todas as áreas dividindo o número total de registros 

de cães pelo esforço de amostragem (número de armadilhas fotográficas multiplicado pelo 

número de dias amostrados e, em seguida, multiplicado por 100). Locais com abundância 

relativa ≥ 0.2 foram considerados com alta abundância desses animais, e valores ≤ 0.1 

considerei como baixa abundância. Os registros das espécies em intervalos de no mínimo 60 

minutos, foram considerados registros independentes (BIANCHI et al., 2020). 

Utilizando somente registros independentes, o horário dos registros de cães, cutias e 

pacas foram transformados em radianos para assim calcular a estimativa de densidade kernel, 

gerando uma probabilidade de distribuição de densidade (RIDOUT e LINKIE, 2009). Para 

verificar se o padrão de atividades de pacas e cutias em áreas com alta ou baixa abundacia de 

cães são similares (>70%), comparei as curvas de sobreposição do horário de atividade de 

pacas e cutias nas áreas com alta e baixa abundância da espécie. Para isso eu calculei um 

coeficiente de sobreposição (∆) em áreas de Cerrado e Mata Atlântica, sendo utilizado o ∆1 

para amostras que possuem um número de registros <50, e ∆4 para amostras >75, como 

recomendado por Ridout e Linkie (2009). Os dados foram analisados por meio da linguagem 

R (R Development Core Team, 2013) utilizando o pacote Overlap Package (MEREDITH e 

RIDOUT, 2014). 

Para investigar se pacas e cutias evitavam temporalmente o local após a passagem de 

um predador, utilizei a série temporal de detecções de uma câmera específica para calcular as 

razões de evitação-atração (AAR), utilizando todos os registros obtidos (PARSONS et al. 

2016). Nessa análise, T3 representa o tempo médio entre sucessivas detecções de presas na 

ausência de um predador no meio, enquanto T4 é uma medida semelhante, porém com a 

passagem de uma espécie de predador entre a passagem das presas (Fig.2). Para evitar 

possíveis efeitos de confusão de vários tipos de predadores, os intervalos com mais de um 

tipo de predador entre a detecção consecutiva de presas foram excluídos do cálculo de T4. As 

proporções T4/T3 são unicamente influenciadas pela evitação da presa pelo predador. 

Conduzi a análise T4 e T3 para espécies de presas após encontro com cães domésticos, 

comparando-a com os valores obtidos para presas e com predadores naturais (lobos-guará, 

jaguatiricas e onças-pardas) e presas com outras espécies não predadoras (tamanduás e tatus), 

utilizadas como controle. Antes da análise, aplicamos a normalização box-cox aos dados e, 

posteriormente, realizamos uma análise de variância (ANOVA) com o teste de Tukey como 

análise post hoc. 
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Figura 2. Modelo da análise de atração e evasão das espécies de pacas e cutias em 

relação aos cães. Adaptado de Parsons et al. 2016. 

 

Para a análise de influência do ciclo lunar, em primeiro momento os registros 

fotográficos foram agrupados de acordo com as quatro classes da lua: nova, crescente, cheia 

e minguante e por ano para então calcular a abundância relativa da espécie pelo esforço 

amostral (armadilhas-dia) em relação às fases da lua. Como a lua pode apresentar diferentes 

intensidades luminosas dentro de uma mesma classe, também utilizei dados de intensidade 

luminosa. Estes dados foram organizados em quatro faixas de intensidade luminosa, sendo a 

primeira de 0 a 0,25, a segunda de 0,26 a 0,5, a terceira de 0,51 a 0,75 e a última de 0,76 a 1 

(LUCHERINI et al., 2009). Utilizou-se o teste estatístico Kruskal-Wallis test no programa 

estatístico R (versão 3.1.2; R Core Team, 2014), para testar se abundância relativas de 

aparecimento de pacas nas fases lunares ou faixas de iluminação eram homogêneas. 

 

3. RESULTADOS 

 

Obtive 1.601 registros das espécies de interesse nas áreas amostradas, sendo 602 de 

cães domésticos, 418 de pacas e 581 de cutias. A área com maior número de registro de cães 

foi na Estação Ecológica de Santa Bárbara com 160 registros. A abundância relativa da 

espécie, por outro lado, foi maior nas áreas Estação Ecológica Estadual Guaxindiba (10,7) e 

Reserva Particular do Patrimônio Natural da Verbicaro (10,0). As pacas foram mais 

frequentemente registradas no Parque Estadual Furnas do Bom Jesus, em 2017, com 128 

registros, enquanto cutias apresentou 201 registros na Reserva Ecológica de Guapiaçu. 
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No Cerrado o padrão de atividade das pacas foi predominantemente noturno, com 

maior frequência entre 18h e 6h (Fig. 3A). Já as cutias apresentaram um padrão de atividade 

tipicamente diurno, com dois picos de atividade entre 6h e 18h (Fig. 3B). Por sua vez, os cães 

mostraram um padrão de atividade majoritariamente diurno, com picos de atividade entre 6h 

e 18h (Fig. 3C). 

 

 

Figura 3. Padrão de atividade no bioma Cerrado, no estado de São Paulo, das 

espécies de pacas, cutias e cães. 3A) Pacas, 3.B) Cutias e 3.C) Cães. 

Na Mata Atlântica, o padrão de atividade foi semelhante ao do bioma Cerrado (Fig. 

4). Sendo pacas predominantemente noturno, com maior frequência entre 18h e 6h (Fig. 4A). 

As cutias apresentaram um padrão de atividade tipicamente diurno, com dois picos de 

atividade entre 5h e 19h (Fig. 4B). E os cães mostraram um padrão de atividade 

majoritariamente diurno, com picos de atividade entre 6h e 18h (Fig. 4C). 
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Figura 4. Padrão de atividade no bioma Mata Atlântica, no estado do Rio de Janeiro, 

das espécies de pacas, cutias e cães. 4A) Pacas, 4.B) Cutias e 4.C) Cães. 

O padrão de atividades de pacas em áreas com alta e baixa abundância de cães foi 

similar e apresentou uma sobreposição de 82% (△4=0,80; 95% CI=0,73-0,89) (Fig.6A). Em 

relação a cutias, a sobreposição do horário de atividades em áreas com alta e baixa 

abundância de cães foi de 86% (△1=0,84; 95% CI=0,75-0,92) (Fig. 6B). 
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Figura 5. O coeficiente de sobreposição de pacas foi de 82% (A), cutias foi de 86% (B), em 

áreas com alta (linha contínua) e baixa abundância de cães (linha tracejada), demonstrado 

pelas áreas preenchidas de cinza. 

O padrão de atividades de pacas em áreas com alta e baixa abundância de cães no 

bioma do Cerrado apresentou uma alta sobreposição de 70% (△4=0,80; 95% CI=0,51-0,93) 

(Fig.6A). Em relação a cutias, a sobreposição do horário de atividades em áreas com alta e 

baixa abundância de cães foi de 83% (△1=0,84; 95% CI=0,75-0,92) (Fig.6B). 
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Figura 6. O coeficiente de sobreposição no bioma Cerrado para pacas foi de 70% (A), cutias 

foi de 83% (B), em áreas com alta (linha contínua) e baixa abundância de cães (linha 

tracejada), demonstrado pelas áreas preenchidas de cinza. 

O padrão de atividades de pacas em áreas com alta e baixa abundância de cães no 

bioma da Mata Atlântica apresentou uma alta sobreposição de 77% (△4=0,80; 95% CI=0,69- 

0,86) (Fig.7A). Em relação a cutias, a sobreposição do horário de atividades em áreas com 

alta e baixa abundância de cães foi de 87% (△1=0,84; 95% CI=0,75-0,92) (Fig. 7B). 
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Figura 7. O coeficiente de sobreposição no bioma Mata Atlântica para pacas foi de 77% (A), 

cutias foi de 87% (B), em áreas com alta (linha contínua) e baixa abundância de cães (linha 

tracejada), demonstrado pelas áreas preenchidas de cinza. 

 

 

Em relação à análise de atração-evitação, não houve diferença significativa entre o 

tempo de passagem da paca e cutia depois da passagem dos cães, predadores naturais e 

presas. O tempo médio de registro das pacas após cães foi similar ao de predadores naturais e 

presas (predadores = 0,28; presas = 0,87), assim como no caso de cutias (predadores = 0,99; 

presas = 0,26). No Cerrado, os resultados foram as seguintes: pacas (F = 0,28, p = 0,75) (Fig. 

8A) e cutias (F = 0,78, p = 0,24) (Fig. 8B). Na Mata Atlântica as pacas não apresentaram 

diferenças significativas (F = 1,09, p = 0,35)(Fig. 9A), assim como as cutias (F = 2,08, p = 

0,17) (Fig.9B). Para essa espécies a análise foi limitada a cães e outras espécies não 

predadoras devido à baixos de registros de predadores naturais e avistamentos consistentes de 

cutias em locais compartilhados.. Nos dois biomas, os intervalos de tempo entre as detecções 

de espécies não variaram significativamente, sugerindo padrões de atividade consistentes, 
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independentemente da presença de cães, predadores naturais ou outras espécies não 

predadoras. 
 

 

 

Figura 8. Box-plot da atração-evitação das espécies de paca, em relação aos cães domésticos, 

predadores naturais e outras espécies de presas não predatórias nos biomas (A) Cerrado e (B) 

da Mata Atlântica. O gráfico ilustra os intervalos de tempo (em horas) nos quais essas 

espécies de presas reaparecem nos mesmos pontos de amostragem após a presença de cães, 

predadores ou outras espécies de presas. 

 

 

Figura 9. Box-plot da atração-evitação das espécies de cutia, em relação aos cães 

domésticos, predadores naturais e outras espécies de presas não predatórias nos biomas (A) 

Cerrado e (B) da Mata Atlântica. O gráfico ilustra os intervalos de tempo (em horas) nos 

quais essas espécies de presas reaparecem nos mesmos pontos de amostragem após a 

presença de cães, predadores ou outras espécies de presas. 
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Em relação às fases lunares o maior número de registros ocorreu na Lua Minguante - 

117 (32,23%), seguida pela Nova - 102 (28,10%), Cheia - 78 (20,39 %) e com menor número 

de registros na Lua Crescente - 70 (19,28%) (Fig. 10). 

 

 

Figura 10. Ciclo lunar da paca e a porcentagem de registros nas quatro fases lunares. 

 

Levando em consideração as faixas de intensidade luminosa proveniente da luz da 

lua, não houve diferenças significativas entre as faixas de intensidade luminosa, apesar de 

haver maior número de registros durante a faixa menor intensidade que vai de 0 à 0,25 (p = 

0.3417) (Fig. 11). 
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Figura 11. Números de registros e porcentagem da paca de acordo com as faixas de 

intensidade luminosa provocada pela lua. 

 

 

4. DISCUSSÃO 

O padrão de atividade de pacas foi majoritariamente noturno com pico de atividade 

constante, que se estendeu das 18 às 6 horas, cessando totalmente suas atividades entre 7 e 17 

horas, corroborando com o que já foi descrito para a espécie em regiões com diferentes graus 

de atividades antrópicas (PEREZ 1992; GÓMEZ et al., 2005; MICHALSKI & NORRIS 

2011; MORENO & IRINEO 2013; JAX et al, 2015; KREISCHER 2017).  As cutias 

mantiveram suas atividades constantes ao longo de um ciclo de 12 horas, com dois picos de 

atividade, entre 7 e 17 horas, reduzindo as atividades por volta das 11 horas e às 18 horas, 

indicando que variáveis. Esses padrões de atividades apresentados pelas espécies, em ambos 

biomas, parecem indicar baixa plasticidade comportamental em relação ao período de 

atividade, que se limita aos horários noturnos, no caso das pacas e diurnos, no caso das cutias. 

Os cães apresentaram um padrão de atividade majoritariamente diurno, com um pico 

de atividade, entre 6 e 18 horas. Estudos mostram que populações de cães de vida livre 

tendem a ser mais diurnos (VANAK; GOMPPER 2009; RITCHIE et al, 2014), enquanto 

populações que dependem menos de recursos humanos, são mais noturnos (ZAPATA-RIOS; 

BRANCH, 2016), indicando que no caso de cães rurais de vida livre, a associação com os 
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humanos pode ser o fator preponderante para determinar o horário em que os cães estão 

ativos (BIANCHI et al, 2020). 

Embora os cachorros tenham um padrão de atividade predominantemente diurno 

(PASCHOAL et al., 2012), as cutias também são ativas durante o mesmo período, o que 

resulta em uma maior sobreposição de atividades entre cutias e cães, quando comparado às 

pacas. O impacto negativo de cães sobre mamíferos pode ser um dos fatores da causa da 

extinção de diversas espécies na Reserva de Santa Genebra em Campinas, como a paca, o 

veado-catingueiro e a cutia (GALETTI e SAZIMA, 2006). No entanto, os resultados obtidos 

mostraram que pacas e cutias mantiveram padrão de atividade semelhantes, 

independentemente da presença dos cães nas áreas estudadas. Ambas as espécies 

apresentaram alta sobreposição de atividades, com pacas (77%) e cutias (83%) mostrando o 

mesmo padrão de comportamento tanto em áreas com alta quanto em baixa abundância de 

cães.Embora estudos anteriores realizados nas mesmas áreas tenham demonstrado que os 

mesocarnívoros não alteravam seus padrões de atividade na presença de cães (BIANCHI et 

al. 2020), abordagens mais recentes revelaram que as iraras tendem a modificar tanto seus 

horários de atividade quanto sua distribuição espacial devido à presença de cães, enquanto os 

tatus evitam áreas que haviam sido utilizadas por cães anteriormente (MANZO et al. 2024; 

COSTA et al. 2024). Os dados sugerem que a presença dos cães não esteja afetando 

negativamente o padrão de atividade de pacas e cutias, mas que podem estar afetando em 

outro aspecto, como espacialmente. 

Alguns dos possíveis motivos que levam a esses resultados podem ser a possibilidade 

de pacas e cutias não detectarem os cães como ameaça ou os detectem uma ameaça com 

baixo potencial, dessa forma, as espécies podem buscar manter o padrão. Para não ter 

prejuízos, já que o gasto energético para manter a estabilidade da temperatura corporal com a 

mudança do padrão de atividade pode ter custos altos. A aparente falta de impacto dos cães 

pode estar relacionada a ingenuidade da presa, já que a introdução dos cães no ambiente 

natural da paca e cutia é algo recente, fazendo com que estes não apresentem 

comportamentos anti-predatórios. Uma vez que presas e predadores naturais tiveram anos de 

evolução que definiram essa relação (BANKS et al., 2018), os cães-domésticos são 

predadores introduzidos recentemente, fazendo com que pacas e cutias não apresentem 

comportamentos anti-predatórios para os cães. Como não há alteração nos padrões de 

atividade, a evitação pode ocorrer espacialmente, com pacas e cutias evitando pontos com 

maior frequência de cães. 
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Em relação às fases lunares, a maior parte dos registros se deu em luas minguantes e 

nova, comportamento encontrado em outros estudos (RAMÍREZ-BRAVO & 

HERNÁNDEZ-SANTÍN, 2012; SOUZA, 2010; CRUZ, 2019). O maior número de registros 

foi durante o menor grupo de intensidade luminosa, que vai de 0 a 0,25. É possível que a paca 

evite períodos de maior luminosidade lunar, devido a uma resposta anti-predação em relação 

à presença de predadores como Puma concolor (Linnaeus, 1771), possivelmente reagindo 

negativamente a maior incidência de luz lunar, diminuindo ou alterando seu ciclo circadiano 

em noites de maior iluminação lunar. Entretanto, há estudos que indicaram que no bioma da 

Floresta Amazônica as pacas não minimizem sua atividade durante as fases de lua com 

iluminação mais intensa, sugerindo que outras variáveis poderiam ter influenciado no 

comportamento de pacas naquele ambiente (MICHALSKI & NORRIS 2011). Compreender 

quais fatores influenciam o período de atividade é essencial para entender como as espécies 

se adaptam e permanecem em seus ambientes Por fim, é possível que haja mudanças sutis 

mas que sejam difíceis de serem detectadas pelos métodos utilizados. 

 

5. CONCLUSÃO 

As pacas e as cutias mantiveram seus padrões típicos de atividade, sem modificações 

significativas em resposta à presença de cães. As pacas seguiram um comportamento 

predominantemente noturno, enquanto as cutias se mantiveram ativas durante o dia. A 

ausência de mudanças nos horários de atividade sugere baixa plasticidade comportamental 

dessas espécies em relação à presença dos cães, embora a interação possa afetar outros 

aspectos, como a distribuição espacial. A atividade das pacas em diferentes fases lunares 

indicam que elas tendem a evitar áreas com maior luminosidade lunar, possivelmente como 

uma estratégia anti-predatória, reagindo de forma negativa à maior incidência de luz. 
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